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Presidente diz que hora é de con nça 
-Como vocês viram, em 1995 

o Brasil trabalhou muito, Cada 
um de nós deu a sua contribuição. 
Você fez a sua parte e o governo 
também. E o País está começando 
a melhorar. 

Com o real, todos nós ganha-
mos. A inflação 
continua a cair. 
O seu salário 
não perde mais 
valor ao longo 
do mês. A cesta 
básica tem hoje 
praticamente o 
mesmo preço de 
julho de 1994, 
quando o real 
foi lançado. No 
supermercado, 
alguns preços 
até baixaram. 

Precisamos 
continuar juntos 
na luta contra a 
inflação. Não 
vamos deixar que a inflação vol-
te. O governo vai continuar as re-
formas da economia e a controlar 
melhor os gastos. E você tem uma 
contribuição a dar: precisa conti-
nuar a fiscalizar os preços, para 
comprar onde é mais barato. 

No Natal, a maior alegria que 
eu tive foi saber que este ano os 
brasileiros tiveram mais comida 
em sua mesa. Algumas famílias, 
que antes não podiam, hoje co-
mem frango e carne. O consumo 
de alimentos aumentou 30%. Isso 
só foi possível porque agora nós 
temos uma moeda que não se deá-
valoriza e porque os agricultores 
produziram urna grande safra e 
assim deram sua contribuição ao 
Real. 

Por isso eu fiz questão de asse-
' gurar melhores condições para a 
agricultura. A TR foi eliminada 
dos novos financiamentos e as dí- 

! vidas estão sendo renegociadas 
, para que, no ano que vem, os 
agricultores produzam uma boa 
safra e ganhem mais. 

Com a queda da inflação, o go-
verno já começa a gastar mais na-
quilo de que a população efetiva-
mente precisa. Se você tem filhos 
na escola pública, já deve ter re-
parado que a merenda não está 
faltando e até foi aumentada. Nas 
regiões mais carentes, estamos 
dando ônibus para levar as crian-
ças para as aulas. Todos os alunos 
do Primeiro. Grau vão receber li-
vros de graça. E já estamos come-
çando a treinar os professores,  

para melhorar a qualidade da 
educação. 

Estamos também iniciando um 
amplo programa pela saúde dos 
seus filhos. Estamos realizando 
campanhas de vacinação e de nu-
trição para a mãe e para Q recém 

nascido. Os 
agentes comuni-
tários de saúde 
já passaram de 
29 mil a 40 mil 
só neste ano, 
pois o seu traba-
lho é fundamen-
tal para reduzir 
a mortalidade 
infantil pela me-
tade, até o fim 
do governo, co-
mo vamos fazer. 
O programa de 
médicos na resi-
dência também 
melhorou mui- 
to. O número de 

médicos passou de 328, em 1994, 
para 851 neste ano. 

Ainda na saúde, o combate às 
fraudes neste primeiro ano de go-
verno resultou na redução de um 
milhão e meio de internações 
hospitalares. 

Nosso compromisso inicial era 
gastar, em saúde, até o final•do 
governo, US$ 80 por brasileiro. 
Pois bem, hoje já estamos gastan- 
do R$ 83 por 
habitante. 

Estamos 
avançando tam-
bém em outras 
áreas. Eu já dis 
se e repito: que-
ro acelerar a re-
forma agrária. 
Em 1995 assen-
tamos 10.286 
famílias, muito 
mais do que em 
qualquer ano 
anterior. 

Reabrimos 
também, depois 
de quatro anos 
de interrupção, 
os empréstimos para moradia e 
voltamos a fmanclar saneamento. 
Em 1996, destinaremos R$ 3,8 
bilhões para financiamento, com 
base no Fundo de Garantia, para a 
construção de casas e obras de sa-
neamento. 

Tudo isso é apenas o começo. 
Nós sabemos que as necessidades 
na área social são muitas, Por is-
so, temos que começar pelo que é  

mais urgente: saúde, educação, 
moradia e saneamento. E hoje 
nós temos melhores condições de 
fazer os investimentos necessá-
rios, porque temos uma política 
clara: gastar mais e melhor nos 
programas, sociais. 

Só para você ter uma idéia, de 
todos os investi-
mentos previs-
tos no Plano 
Plurianual, para 
o período 96/99, 
quase 70% são 
para a área so-
cial. 

Nós estamos 
vencendo a luta 
contra a inflação 
e começando a 
enfrentar os 
nossos proble-
mas sociais. Ao 
mesmo tempo, 
estamos ga-
nhando outra 
batalha, contra o 
pessimismo. Nós estamos mos-
trando que é possível resolver os 
problemas com trabalho, com co-
ragem, com persistência e, quan-
do for preciso, com paciência. 

No início, ninguém acreditava 
que nós conseguiríamos acabar 
com a inflação. Mas mostramos 
que, com um bom plano, com o 
apoio do Congresso e a participa- 

ção da popula- 
ção, isso foi pos- 
sível. 

estáveis e os sa- 
lários passaram 
a valer mais. .E 
nós podemos de-
pois aumentar 
também o salá- 
to mínimo. 

No início do ano :, corna crise 
do México, muitos apostaram 
que o real iria desmoronar. No 
entanto, 18 meses depois de sei' 
lançamento, ele continua forte e 
mais ainda, acumulamos US$ Se 
bilhões de reservas. 

Outros antecipavam que nés 
não teríamos apoio para as refor-
ruas. Pois bem, se enganaram, O 
Congresso mostrou que está iden- 

tificado com a vontade de mudan-
ça. Com  competência e rapidez, 
aprovou as reformas constitucio-
nais na área econômica — petró-
leo, telecomunicações, empresa 
nacional. Sabe o que isso quer di-
zer? Isso significa novas oportu-
nidades de investimentos, cresci- 

mento e mais 
empregos. Ago-
ra estamos avan-
çando na refor-
ma administrati-
va e na da Previ-
dência; depois 
virá a tributária. 

Por fim, al-
guns comenta-
vam, o real vai 
bem, mas o go-
verno não vai 
realizar os pro-
gramas sociais. 
Eu sei que nós 
não vamos po-

; der acabar com 
a pobreza e as 

injustiças sociais de um dia para 
o outro. Mas, como eu mostrei, 
nós iniciamos projetos importan-
tes para atacar as injustiças so-
ciais. 

Tudo o que o governo fez a 
partir do Plano Real está promo-
vendo uma das maiores distribui-
ções de renda da história de nosso 
País. 

Nós temos, assim, boas razões 
para acreditar no Brasil e em nós 
mesmos. Estamos construindo a 
nossa democracia, reformando a 
economia para estimular o inves-
timento e gerar mais empregos, 
enfrentando os problemas sociais 
e buscando respeito aos direitos 
humanos. 

No exterior, o Brasil já está co-
meçando a ser visto com conside-
ração e corri respeito pelo que es-
tamos fazendo para mudar o País.. 

Assim corno fizemos o real, es 
tamos realizando o programa de 
governo sem sustos nem violên-
cias, mas por meio do diálogo e 
da negociaçãO. 

Falta pouco para começar um 
novo ano. Este é um momento de 
confraternização e de alegria. E 
também de confiança em nós 
mesmos e no Brasil. 

Quero desejar a você, a sua fa-
mília, aos que lhe são queridos, 
um feliz ano de 1996, com a con-
Nnça de que eStamoS construin-
do uni futut-o inchar para os nos 
sol 
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Quando veio 
o real, alguns 
disseram que o 
plano traria per-
das salariais. Na 
verdade. foi o 
oposto • que 
aconteceu: os 
preços ficaram 


